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Sim ! A- Patria estai, `ein luetoa, sobem 
-ta detcrepes a sua bandeira,"có)no nier-
gulhada cru fundo sentimento a alma 
nacional: N:•o pódé haver uni coraçaOo 
onde pulse o alvor da Patria, que se 
neto sinta opprèsso e esmagado por uma 
doi• Seul limites. 

E' que,, nas alfurja% maçonicas e nos 
antros demagogicos, foi' accen.didó ódio 
infernal contra um homens riobili'ssinio, 
com qualidades e;cepnionacs parra srtiva-r• 
o velho Portugal da derrocada perigosis-
sima, para a qual os canibàcs do 5 de 
outubro `a impelliani verti ginosa(nnnte e, 

là do escoro cl'esSrtis cavernas de dos,. foi foi destacadiï d(•ahuivaiiá órdeiri, 

para que fosse perpetrado o, mais hor-
renda cios crimes. Uma férn, cora fi'• 
guri d0 11a111c111, a tiros de pistola,assas- 
sinou o ilustre chefe de Estado, ;Viajor 
Siclonio. Paes ! . • . 
Que mal fez esse grande portuguez, 

portuguez de lei, para que fosso votado 
ao ódio,das seitas? 

Incalrereneia inexplicavel 
A vinguem fazia mal 
Para os inimigos e adversar,os, era 

generosainente bondoso, perdoando lhes 
os desvarios e crínres, tendo ató para is-
so de`saltar por sobre a lei. Seria eáse 
o seu maior crime i 
Com o sentimento religioso e. com as 

tradiç3,,s lieroicas e ' bencureritas genui-
namente portuguozas, que 110.3 alevant,t-
raiu e, digriifrc:iram, procurava ser justo 
e restituir-lhes os direitos offendidos. 

Para :com os doentes, os necessitados 
e os pol,rës, nbria sempre a sua bolsa, 
procurava minorar•-tires as a;;ruras, vi-
sitando-os carinhosamente e consolando-
os com palavras cheias cie bondade. 

Era uni bom, era rim homem.de exce-
pçao, era um bera íntencionado, procu-
rando prestar ó Patria vali osissi rir os, ser-
viços, ainda com os maiores sueririeios, 
em hora critica e clolorosissima. 
E prestou-lhe por fim o saorificio da 

-,-ida, s,%udo para cl[a as suas dcrra(lei-
ras p4ivras,, que h<t0-cL. ser gua,rd,idas 
,(ffectuo•anicnC,ç o perin•inecor iniinorre-
douri' uris paginas da Historia « morro 
e illf)t'r) 11,0111, 8a1•'e,Yr 11 Patria. 

E' a Patr•i:t só pôde ser salva, conti 
nuando-so e coinpletrindo-se a obra col-
Irisa[ do ni iolgrado Ghefe de Estado, 
Dr. Sidonio Pnes,`feroz e canibalesca-
inente, a.ssussinado pelo3 assalariados d,t -
seita nutir14;1 e, diaboliN:t, qw, ó uni fó,•.o 
de incredulidade e um laboratorio do 
revoluç110- , 

N'ìto vincos agora desfolhar os goivos 
da nossa sau,lado e da nossa dúr sclu 
par, vimos apên,ts, como dever "sagrado, 
tirar duas li eiras c0uc1u,ï',es, que os 
tristes acontecimentos rios sugg ercin: 

1+.' preciso quo süj,t declarada guerra 
senr tró ,oas à,, seitas rnaçon,icas, que 11 

I+;grej,i ropreva-c fplinina Com an:atl,e-
nittS, Ori-cui de nionstruosos crimes (lue 
nos envergonham tios olhos das . rr:eçõe 
civilisadus, I)ei-petra(los por facinorosos 
servi conscienei,l, que (lucrem reeditar a 
orgia sarlgre,ita e anarchista dos nr'axi-
tualistas da Exissia. 

c E' preciso acabar com as sociedades 
hecretas, que ma.chivam nas trevas os 
.maiores crimes soeiaes" que a Historia 
'regista, -

E ó ¡ireciso também , üe ,.x obra do 
prauteado morto prpsi;1,a e sé, complete. 
CJs 'governos que isso intentem são cre-
dores do'iie'sso irrcou(licional*appoio. 

E, p:era que esses governos possam 
'satisfazer as justissimas reinvindicações 
n053m,i de cada vez mais neeessaria é a 
nossa uniào, firme, disciplinada, • vi-oro-
`sa e consciente. 

Por agora, deplorando a' tragicn mor-
te do maior homem dos n6 ,,os tempos, 
,. lhanio4 perante o seu cadaver, ainda 
insepulto; e, agradecidos pelos serviç,)s 
prestados d causa da civilisaçh clrristà, 
rogamos ao nëtts misericordioso que ã 
suar vista, entro os, respleudóros (Ia luz 
perpetua, tenha-a alma do heroico por-
tuguez, que lios de'sóppriniiu do tripudio 
selvagem da deinai;ogia tyranisante. 

SiDDslO ]IXES  
«Salvem à Patria !» 

--«Não me, apertorti, rapazes 

—nNlorr+) mas murro hem ! Salvem a 

Foretm' estas, -segundo a reportagem 
jornalística, aa der ra!l(`i,rns palnrras d'a-
quelle. que no Parque, Eduardo VII, em 8 
de dezembro rio anuo passolo, proclamou 
eora os z.rdtinaos tiros, n emanccpocão da 
Patria do, jugo demagogico 1 

São urºa te,3tanaento, ou 1ºaellao)•, são 
unta impo,•icão cio e.r,>7irao dos patr•iotns, 
aos ao eweWit,o d tilar"inJaa, 
a todos 'nós,--a,graellrrs palavras nobres 
que sahi.ram,.enz ultimo 9norrtento da vi-
dti, fios IW. 1«0s de graerra Banto se a'rriscoui 
de quem tanto trabalho,c n'urn anuo,. pa-
ra tornar, grande a nação por ing<ae,za l 

Elle. que çanapriu setüprr, o seu dever; 
elle, que ez sempre fi,(,we n, dermgog?a, 
no intuito nobre da º a ordem 
e a disciplina social; ella, que sempre 
deu o exemplo dia corngcna, da abn-rrga-
cão, do san,Irie-frio, a coragitm sloica 
que e.venapli fica, que causa odniiraciao e 
.venerarão — soube sentir, nos derra(ieiros 
instantes ria sua vidn7, 03 perigos que 
nos rorlaiat)i,.os perigos que cercam a 
Patria 1 
...h' ºmorreu. bem 1 ºmato bera,' 
ºio campo do dever! 

«-,N,1O ME: ÁlIE1I ' i+M, IJApAZES ! n 

Depois drr faie o •nm`t,nlrnrnte, o Pie. 
silente vilt erra volta de ,si « o.s rapazes», 
a mocidade grte o acnrrzFrrrr.itìrrr. sempre,, 
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nas horas do prrrigo, nas hm-as elo º•eggo-
sijo, nas horas dn desalento t 

.sia mneiriade que sempre o cercou 
por toda a prarte, vendo n'elle um Por•tu-
quez p4,,mido d'aguella energira•,valorpsa 
que se fez mnii'r em todos os p.?,,r,odos da 
historïa—desde Qu'riq<.re até aos campos 
.da Franca e d, terra aºaJarrsaitcc ela A frisa 
—esses «r•ap!T,es» ao vel-o ferido, ctbra-
cavarn-«i'o nos ultarnos- da vi-
da, corno quem, encosta ao coracao al-
guena que fora um esteio poderoso cia 
nacionalidade. 

«MOB.ROD MAS iV2OBRO, BEM !» 

,A sua consciencia estava tranquilla 1 
Cone Deus e,,'com-a Patºria: 
Quem, sabe ?, 
Pela Patria morreu elle, encontr`ando-

se4 1,ie o p,?ito varacin pelas oral as crimi-
nosas. Cova Deus? 1+,"possivel que tainbem 
cora Deus elle ºiaorº`esse baru. 

ic # h 

«SALV[?.NI A PATRIA» 

Este ultimo grito, que, sett,3 labias sol. 
taram ao piau, é bem lana tesui?wnto. 

Salvemos n Patria, a 'Patria por 
quem elle inor•reu. !s' para a salvar, é 
preciso ser-vil-a cow dcilicac(io, coni al-
ºna puramente portatgu(rza. 

Seremos torsos capazes de satisfazer 
a este legado Y 

Como prrde depi,elieuder-se, em toda a 
parte produziu a inalar sttnsação a uoti 
cia ela cn(.Trte do &iAior Presidente da 
lleptih ica. ' 

Encuutl°avaln so no alto do monte (Ia 
rrangneil;( aïgrnna ccnten:a cif, t;:ttboli-
cos, all,tius dc)s gn•tes para Itl partiralM, 
d'dsta vílla, alarmados cora a priirieira 
noticia dú :itt0lltadó, 

JJ1 lri vil alto, e depois de praticarrtls 
as sol(,,lnnldrid0s que a todos al-li levara, 
soubt?1aì 11 (1110 Sy(lonio t'aes ;) po is 11,1-
via Ilc ilo lig(;irarnente forido. De um 
grupo ❑ unieroso (k e itholimS, entre os 
quaçs eslav:im , muitos , jovous, Barriu a 
ideia do, que logo após a elwgida a B;lr-
cel[os sc ao Sr. Presidente (Ia 
Rcptrblie,a tini teli,, runirira, aos seguintes 
termos: 

«Ex.'°° Presidente Republica 
Paço Belem—Lisboa, 

Jovens Esturros Sociaes Barcellog, 
rcuni(los centenas catllolicos monte 
Virgem I+'ranc{ucira, manifestaçáo a-
gradeciinento ,i, Virriein vistoria allia-
dos, s:lbendo alli attent,ldo contra pre-
ciosa vida V. I+;x.«, pio testam contra 
esse acto eriinirro`o e £azem rotos Sila 
preciosa vida e felicidade nossa Pa-
ti.1a, A 

Este telegr:uilala st•g1liu logo ao rim 
da tUde. No dia se;,uilrte, segunda feira, 
recebeu-se, em rt;sposta, o seguinte: 

«Jovens Estwloa S0<siaea-13:3rci;elos 
sua b:ti.0 o Presidente Iuorreu. 

(a) Istir irò (:anteir•a, 
offrcial ás O-dens. u 

Conhecida, pelos supplenient.os aos !-
Arios do Porto, lua segu*ndã feira, a mor-
te do Senhor [' t'esi(.lcutc; da Republica, 
logo a Associação t.oTTinlercial reuniu e 
deliberou que :rs partas dos estabeliei-
lnontos $e encerra•suln, em signa) de lu-
eto, o que briosatneutr s(> praticou. 

Nã tersa- Feira, a direcçãc) d1 miasma 
collectividada, reniuu para tornar corlile• 
-cimento do seguinte teleralntna: 

<cILS.mO Sr. Pr'osi'ioute (Ia Asso-
ciação CUinrnel'Clal de Iarcel[os. 

A Direcçiio .da' Assoei,tçáo Coin-
mercial do Porto, áç.iba de resolver 
ir a Lisboa na totalidade "dos -seus 
membros, assistir aos fuueráds d0 111-. 

feliz Presidente da (republica, g119;, 

morreu pela Patria, vietima d'ui i 
mou3truoso crime. Segiriaaliierite es-
ta corporaçáo confirma.) aí ver•bnlinente 
perante' o actual Chefe do Governo os5 
Seutltlleritos dá profundo penar que já 
)lie apresentou por tele;r,tirima du-. 
vendo mnuifest:ti Ille ap m•iuo tem-
po que ,@ coloc:11.à firme e lucUndicio-
n.ilmerite cio lado do pod(ère011 9.t.itil idil 
para que se 1611tenhani sem Ina,is 
perturbação os princípios de ordem • e 
discipline social proprios dos povos 
civilisndos, irias indi3pensaveis n'esta 
gravissima hor:1 ,i vida e manutenção 
da ria[ idade p0rtngirez d. Espero 
que V.Ex.as, que eomprà,endern o al-
tissinio si nifi^:1do d',•sta demonstra-
çao não deisaráo de tomar paute rr'el-
In, comparecendo em Lisboa no mo-
mento opportuno que podécemos eoni-
bitiar•, ou delegando n'uin Ou ma1S 011-

viados especiaos ()'essa corporaçilo pn-
ra mesmo fim. 

31anoel da Costa Oléveira 
Presidente..» 

ï}(•pr)is (h srla leitura, t0tnou se rr de 
libera( ão da Asso(:iação Ctittunerc;ial de 
lìarcullos so fazer xeliresentá, r nos ftnle-
1•aes. 

L'arcellos, pois, associa-se ao IlTto que 
cobre a 117%•a() p()1'ttT`'lTe/,;l e pl•GÍISst:i con-

tra o crirtiiltoso atteulado. 

0 Prior d'esla villa, convida 
dor este meio todos os C01holi 

Cos a assistirem cr 2117,1(1, Inissa. 
etla sUl f ragio da - alma,, cio 
grande e l•alriola 
drr. si(,lonio V(tes, •1?,•e será ce. 
lis )nada a;lnan1h i, sexta leira, 
rtrt 1,'yrejta Alatriz, ás 11 ho-
ias. 9 



e'(•.-ào Soei al 
•r 

trL~ 

i 
A seita delnagogica n-ao desarma e, conscia da impunidade, acaba de p•,a'-

pelrar o nefando crime de assassinar o Presidente da Apublica, Dr- Sidonio 

Paes, flue lont"o se distinguiu na Administração da Cansa Púbea, pugnando 
Sempre pelos h11ey(''SeS CittifS dto Miz e proenrando em IMA os Mos eslabele-
cer a Ordem e :i Riz na , Swit!(ade PJrtugu,,zn; Cii.l(• fíliid.l.m"i1tQ• tos (ldlos do ' 

Jacobinismo tinham prolundarnew absdado. TAs lyd ss assesmnas ahawrs.m s)o-
mesmo l(`] po o í»efe do t',Mo e o GL :ì unriianiç eia chefe.d iS êrças de Ler ra 
e, ma 

aS !"llal`11'.Ç.l1F'3 do 2•de 1EU 1u1lsil il Gi ïl'!.".1', impRss•iS(`iw os, braços per ante 

a c!•ISe -qui as":aheéb,t o 1'`s1z e desde a:' pi'llnellil> floras após o 

tilt '111í'11'u1do p,CC. ì'oli, coln mas : rriiï•tigõeS, esiabe! cer uni govèrno de ordem , 
que jugfar Se dt vez a iurin 

1'. comi( quer que, oS pai'Mos Imblicos Se inSurpsse,n contra l- to generosos 

inionloS, lllffU;(Iltrali(lU a (i u.m goti'erno italliltlr; gl.le Syi)tht',IizaSSe ,o 

pomar e as do Movo Pcii'tiiglle'z, aS gnarni(çõès noineamin d'C(itl'e, os 

seus ml inibroS ninfa Junta ;'pio servisse para asAegnimi - a orde(r1, colmo base im-

presci.ndi:rél doo f lncionain(;w regular da A(inliuislraoo Publica. Alháa` pür 
completo a Intuips politrcUs , hborta de [aios os precouceitoS, animada do 111,915 

puro :a,.nor á sua 1?nitriu quertda. a Junta acata as determinações de S. Ex,z, . o ; 
Sr. Presidente da Republica Portugueza, f gtumn dirige, n'este momento solein,-
ne, as suas sáuJações respeitosas. %, com o n)esmo respeito lembra a neçessi 
darle de norinalisar, de pronto, a silagão do Paiz que o attenAdo de 111 de De-

j ; cvcr tios ca i,011co8 

Estão de lacto todos, os portugue-
zes dignos. Foi vilmente assnssi-
Lindo,o que nus libertou da 
:n;aiS_ypnressora tyranin e que esta-
va fazendo uni dos mais lionestos 
governos"dos ultin)os anhos. 

(yáz sWvnr a sua Patrin, que tnm- 
bana é a nossa, morrendo, victimn 
d ( sua Imaitítica tenintivn. Enorme 

un epw-lin actual 1 
0, seus ('oo. I <adures (e muitos 

ï)'ni iin dêdivndíüluws é vnl(ir(ïsos) 
nilo continunrão li sua nbt'a ? Deus 

os flh nine e Nçn'ouvir as- ultimas 
pnlnvriis do lierue: — « Salvae a Pa-
trin 
A historia contempc•rnnen cia pn 

trin deve ensinar'-lhes o caminho 
tombem. Temos n expel•ieucin re-
peti(ln do qne valem as a--n! u ç34, 

Outra vntinS enri'entes phi-

lusul)hica,-:, , estam(ús ; (,uu veucidissi 
.uiq de que só um go\er;rlr., i(ier; ico, 
que \ ingue todos os crimes ..e que 
desffiçn todos os4rfiUs e Uveirns 
dus criminosos 8 pei lnrir(dores da 
.ordem, •liren)os. que só ura gover-
no hier •,1co pôde sníver Pur~l. 

quenles não deão e081 úgu-
zelnbro a,4svou, saneando a soicekuà portagaeza nas selas complicadas entre- rnn. •5n'lvem PuI togai, s T em sr e 
❑agens,,lrbenando a conscie.nci:q publica, moderando os InStine[oS lerOzes d'11Ina Salven)-nos que, s(,giondo pensamos, 

o momento é dr;eisi•u. parte, embora inhúmN ,da sua p--polação, impedindo os ad.tentsulos pessoaes, cns- Aos cnth(.)licris cunlprN cada vez 
tigando inexomxel(nenie e filia amenle todos aga:(bs que pía póssmn ser evitados com Minis urgel)cül, cunll>IPt'arAapar 
e proenranflo, finalmente, por todos os rneüs, estabelecer a paz, a ordem e; a v içoar o sun. org;asisnÇ"lo. Qo(.:' não 
tranquilidade de hsz tanto tempo divorciarias dia fInção PoMigneza. 113 em pti n- firlue (ura,) f1'eguema onde, o Cenr;ro 
to "se ❑fio oi'gslnisa um, governo nas condições que o decoro da" Nação Cnth(alico se não [Nine A. Os ex. ,,,°s 

Junta appella para os generosos è patrioticús sentimentos dos tuabiiantes dá 11!.-
roica cidade do Porto e de todo o Paiz, confiando que todos coa-
djavar eflicazilrnte a sua acção na manutenção da ordem, principal olljea&o tia 
sua, constituição. 

idas se por,xentura não fór escutada a sua voz iniplorant,3, a Jun,la assu-
mirá toda x acção •rovernatïva, cone todas as responsabilidades, que lhe são Abe-

' Pentes. 

Visa a Patria l 

-Viva o Exercito l 

Porto, 18 de Dezembro file 1918. 

.,k junta -Militar: 

G'ctspo- da G'-unha 1 Pelada 
coronal d'i(Ifan#enfia 

AiMur bania cia & 1va Ramos 
. coronel d'ergenliaria 

Ja,1pne Ca-rvallto da Silvia 
tenente coronel de cavallaria 

A1110'i•io A. solari Alegro 
capitão de cavr.Slr;'r í,a 

capitão d'artiliiaria e do Estado F"aior 

-isto (L colif'irmado. 
Coulinando NIililar de BarcAlos, 

major de inbil#arira e conmiandanto mffiatar de Carcei3es 
F 

iYfuel.t+me ..r+PstfPAre,.acnArs.!•a.• •an•lln^•sx•llW'A•+n£#xr. raCt,•nrY'...: Tti^••.•rrerA'L'x 

Dr. Abil,10 Gnvúa de 

:(1 EN CO 

Sd I'•.I --l•linica geral 

Cora utt;s rias to 112 á5 í2 o das 11 i.s 15 

Cààr da FCira, 53—(B} ix(ls hi cava 
do ex?o sr. :111úino Leite} 

Chawà,' s a qualquer hora, na Photobr;tphi<( 
SOIICa-ates 

Pol'que liollvesse rido prete'•ldida a 
casa que (le ha in(-»ws hsbilaraln•rs, e 
d'ella via fazer moradia seu propri( Ca-
rio, teremos (í(; mudar a nossa Typo-
graphia. 

Por isso, rogarmos a -nossos a m i gús, 
quf, í,!nliiatn om salhanl lie casa apro-
prìãda, cl. favor especial de no-lo par-
icipnr. Imin(!•;íiitali`iente, que mu lo-

reca)uhecido agradeceinos. 

Prelad chefes le-
gitirlios -- fvllarom elraro. diss(•rnni-
Ilos o cnrn]rltJo, não oeculti))n o Seu 
h1teres';e p(,lo Centro Cntirulico.' 0 
clero;kni cie se interessar', iuteres-
sn-st•: iguZ)111w;ite, porque errai or-n-
nis•,çàr) cnt,llotica teem de entrar 
Bispos e Pndres. 
Não se compr'ellende d'outra ma-

Que rios detem, pois ? 
Ti-n )ríÌlaemós pelo Centro, que é 

nrn derr'r de Ilatriotism(; uni dever 
de coimelenvia. Estamos cone a 
Egre,jay não erremos. 

- An ternain-lrestas linhns, r•iie-
gii a uotiuin de que. pelo norte 
do cr ,li('clM, „l;jw01 mnuit•estou emi-
tent,lnieutfa v..> suber do crime de 
Snlii)ntirr. 

1V `• fiem clnssificaçião tal procedi-

I, é, possivel flue se trate de cer-
tn<(1niliregndri , ii(Iblico, que é ao 
In(-,su)o tempo 'mato de, ,acrfstis:.. , 
Que ao rneijos, clero e catholicos 

escorr'(wem de vez estes figurões 
(os teniplos. 

I;' i-epugirarlte que lionlens de tão 
:irlo àkal l:.u;rem cora coisas da 

p`1'udcs por flui e um por todosq 
('xtremPn)os os campos, é vamos 
liara n frente. l l 

'17-12-918. 
RiClt IDO. 

¿y••ouc 

A 

Renlisou-se, no ultimo domingo, 
a vorlaiig(•rn rí ermida de Nossa Se-
nhur•a dia Fr)nqueira, st a que nee 
jr)rui+l nos ví iramos referindo, em 
wSão de ngrndecimentu pela assf-, 
gnuturn do uru,isticio entre os exer'-
citos cunibMI ates e pelas mercës 
que. por iutur•(,ss,ão da iN ie de 
Delis os por•tuguczes teem recebido. 

Pui unia rwmif(•stsaçrío relighea 
despida de toda a pompa, mas bri-

Ihante como manifestnção desfé. 
l•ornm relntivanflénte poucos os 

que subiram ao monte da ,Franquei-
r'a—uns mil, apenas — mas eramos 
já muitos, os que soubemos ir tijoe-
1iriir dennte da capelliriha de Nossa 
Sei) li -manifestar-Lhe o nosso 
reconhecinierito e.a pedir-Lhe,rnais 
unia vez, que a todos Ella proteja. 
A's 9 f oras , precisas, saliiram 

rumas dezenas de catholicos da 
Egrejit dos Tereeiros,entre os quais 
sevianl jovens catholicos do Circu-
lo d'Cstudos Socitaes, promotores 
cl'esti romagem, e socios do Circu-
lo Calrli(-Jico, que se fizer,,9m acom-
pnuhar das suas respectivas büii-
deiras. <r 

Abí'ïndo i_ porco exánsp cortejo, 
in a cruz da (Mufrnria de Nossa' Se-
Mora da Franqueirw làdeadú por 
alguns m(',L(rr-ios, seguindo-Se-lhe a 
bandebs da írffinndnde do SS. Co-
ração de Jesus,d'esta villa, e depois 
os dois estandartes já referidos. 
Eram umas dezenas de catholi-

cos, os que sahiram dos Terceiros; 
porém„pelo,ennlinho,oiitr'o s'se lhes 
orani juntando, ao ponto de; quais-' 

dç) (v curtejo,ellegou á egreja. de S. 
Paio do Carvo!Ilnl,elle ser já nunie-
roso. Muita povo, r_lrl( nlli oaguar-
dava, soituu vivas á,1•í,ligir-io, á Pa-
tria, á Senhora dn Frauqueira, etc., 
que foram correspondidos corri ca-
1ôr. Daqui ilté à Frauqueira, o cor-
tejo foi engrossnudo cada vez mais. 
Quando chegnmos ao monte, es-

tava ,já pr(,)rriplo e illun:inadd de 
vellns na f1 ente da capella, o altar 
aonde bafio de celebrar-se uma 
missa. . 

Instantes depois de alli chegar o 
cortejo, o illustre e . querido Arei-

' preste e nosso presadissimo amigo, 
sr. P.e José Francisco Idos Novaes, 
celebrou missa acolytodo pelo tnin-
bem nosso Qinigo, sr. P.° Bouifueio 

1 Lmello , 
Ao, L4 vangelho, o sr. Arçipreste 

dirigiu, em forma de Homilia, álgu-
mas palavras nos ncís, iutrirido 
como foi grandiosa a Peregrinação 
que se fez em 29 de Setembro, e 
como era ` humilde a ro(nng(:rn d'a-
quelle dia 15 de Dezembro. Era 
certo que inuilos dos que alei fo-
ram em Setembro, uns hiaviarn ' 
morrido, outros estão, nindn cober-
Los de pendo lueto. os 
que si. nclic(•°r. +ira dennte do altar, a 
que por Lodos os ausentes e pelos 
n]()I'tOS,SUl)pli('itstieCll ii •' il'1;e171,Con1 

lwrsiatencin o fé, para chie vila cou-
tinue a i)r(sor ws o Seu utxHA. 
U conlinuou a 

ce1!,hroç,o do Sant(-) Sa(•rifieio e, 
dur'rinte Clle, foi resiidu o Terço,em 
v(.z, alui, 
N,o rim da Missayos,jovens catho-

lir;os, ouxiliodus pelos si-s. Piadres 
Placido e Forte, entonrnm o solenl-
ne « Te-Deumu em florira de liaria 
Virgem e Míie e, firida esta solem-
nidode, foi lançada a .. Bençoo do 
Saeitissimo Sacramento. .; 
Cantarnm-,se depois lindos liynr-

nos religiosos, sempre enthusinsti 
(:aniente corresporididos pelo povo, 
liy(nnos, esses que tombem foram 
chutados dura(ite o percurso, desde 
esta villn, até no monte da Virg(,m. 

Foi, corno dissermos, unib rnaní-
fest•ção sem pompa, mas edifican-
te, pela devuç(io que a todo9• rani.. 
naava. 
Aos jovens entholic'os, promoto-

res de mais esta mntiifestaç,io cie fé, 
em lionra da V1rgÚrn, cabom mui-
tos louvores, pur tan(anhos exem-, 
pios cie fé e de patriotismo, que es. 
tão dando. 

Numa reunião oecasionnl de mui-
tos peregrinr)s, e ao ter-se a noticia 
de que o sr. dr. Side,uio Pnes havia 
npeuas Mio Brido do attent do de 
que fui idvo mi rundrugadn cie 15, e 
que inounnodu O matou, foi resol-
vido s,(, no sr. l'residcute dia 
Republica o telewrr 1~ que em ou-
tro lugar Pubib,iinr,)s. o qunl foi ex-
pedido, ao Un! ( in Lu HA pela ma-
çai telégroplrica d'usw vill(l, , 

1. 



Aeç«--%0.,.8oes ti. 1 

tzlr,' 

St- ceCàO CiOutí(riw'I1i'la I' 1-

Por serem as Temporas•do Natal, na 
presente semana, são dias .de jejum, do 
-preceito, a quarta, a sexta e o sabbado. 

Os fieis que tiverem os indultos, ou 
os pobres, não estão dispensados da , -
tinencia na sextr,.feira (Advento) nem 
da abstiuencia e ,jejum no sabbado, por-
que « a vigilia do,Natal, coai o seu je-
jun2, :1.litic:ipn:se para o sabbado das Teni-
poi•:(5 inlinediaiainente aiiterioi•es.n 
N lo pódem, pois, os cathplicos, mesmo# 

corri os Indultos, usar de carne na'sexta 
nem no sabbado. 1lns, no dia 24 ele... 

Dezombro, cone o9 Indultos, pódeul nzur 
de carne, e misturar até carne e peixo. 

•1Yi:WrYN:lY4LSYA R̀AT:MiQ'A41RL.ltl••••b '•¢, 

a (a • t.'` i 

(, Pera B áearlara. — 0 n.ns80 prelado 
amigo, s1.. ,\lbino José Rodrigues Leite, 
que sempre tein,sido ijiéar:çivcl"t1?•:Im-
Uador, quer no jo,•nalismo, quer nas ad-
ministraçõcs locares aonde tem sido cha-
mado a ç;ollalSoiar, pediu, ha, cri:is,sa sua 
delnis,•âo do logar de vogal d:t Commis-
sao tlduiinistrativa do :Ilitnicipio; reniet-
tendo para este etl'eito, oflinios aos si-S. 
Adulinístrador do Concelho e Presidetit.e 
da Cormnlissilo MnnicipaL 

Corno barcellense,.scntinio9 a Çdcl.ibc-„ 
f^aç;ïo'`tóulad.1 pelo nosso amigo sr. Albi-
no Leite; tanto mais que,, infelizurente, 
Il ¿st:, t,,ri-a, não abilild',,-nl inuito os.110-•• 

meus ele trabalho e cie dedienção.., 
A Comtinis ,to Administrativa do nos-

so Mállicipio'.perdeu, Bois, um dos, seus 
Miais dedicados cullal,oradorus. 

Se!.t 'nlns muito Iue motivos que des-

conitecenros, hajam ! evado o sr., All-,irio 
Leite -10 iliárldotio do seu togar na Cern-
ul►ssï,o Municipal. 

ce, nana º1?a: ta soàemite -=No dia 
8 do corrente niez de Dezembro, fizeram 
a sua primreira coniunIIIII ko, na egreja , 
Níntriz, os gentis fìlhi111104 do digno Corl-
servaclor do Registo Pre,linl, sr,dr.Tlibo-
tonio .lo.,é da Fonscc•a=1Sa1•la I,uciana, 
José Theotonio e Antmlio Luiz,—reali-
sandu-se este? acto tão solemne eia frente. 

do altar dos R,iis M1 igos. 
I+oi celcbra(ltt uiun inissa, pelo sr. P.e 

Domingos Ii,ibeiro da Cruz, amigo iiiti• 
nio do sr. d►•. Theotonio, t:•tzendo, nesse 
ntorlitrnto, tina linda allocnç to; o dinno 
Pnrv•çlio d'cst« villa, si.. Prior Joaquim 
.Aluz.uc(ïre Gaiolas. ' 

.• ' Q'.*r<%•:a.1le"—E,litada pelo Sr. 
Joio A,;ostir1ho Lan(lolt, tiabil proprie-
tario da oflicina grapilica eira que é conl-
posto o impresso este seirianario, está, era] 
clistribuiç,-V, lii•r pequeno opnsculo dedi-
eado aí lu • Innri.q elo virtnn<o e saudoso 
13i:,po do Porto, Seii!Ior D. Antonio José 
de Sousa liarrns,, 

Sob o :tspecro w,ap}lien, eA Cari,laden 
honra ti ofiicina de que s: hiu pois ( ruo a 
llripl•e9s,:t0, tnnlr, dai gr,'vui-tas'conio do 

texto, é . nitria (+ agrada vel. 
A pnri.•• ii, . i•:u'ia, qw, e inflito ,ipre-

ci;lvel, cio editor c .1 110 
,lgun,a b,u c• « que quizeram I,res-
'1u• a sua( i:unl :,g(:u1 á9 virtudes d.i p•l' 
Mnalidndr N,:n, renda do bispa, riu,: ilcs 
n o sor:ii•, af,„ : alo ato a; ci,lade d• Por-
),']nostroli s,.lrll",(r o -(' ll iiliol• á I'nt1'in, 
71•\' Indo, l'o ,11 ( I' '. 1.••f1U, a ( -nu9a sanita da 

i,,;reja CatLoli,•a, lloiira,ido, de nrn nio-
du especial, o lsplsconado Portilguez. 
0 prodrtcto lí,luid(, d'csta obr:1, desti-

r:a-o o si,. J( ,.ïo A,oslinllo I„n ïc lt. : Los 
pobres, podendo qualquer /quantia ser 
enviada ao di•,,r.o Parocho desta ill t, 
o sr. Prior Jo:(giunl Al, xvulrt; 0,1zIjoi !• 9. 

Felicitando o sr I.:uolnit por C-;.,t 
gr•ilerosa inici:,tivn, ilgl'adC(eI110s-1h• , 

luxuoso exenrplrlr com que tios 

I:Cttls•licr 63 ' ®' taacns3:•,-=10 illustrc 
(Iirse,tor de aO !)iam, s1.. Jloreir;t• d'Al— 

envlalno8 sol:,idos pczamcs gola 
nl „ rte de seu ir;mito, e sr. I',-ancisco Xa-
vier Moreira ( l'.11lncilln. 

Ur. caro afilho. — 0 dis-
'•tilicto'rir ,dico s.r. dr. Abílio Garcia de 
Carvalho, que lia- metes estai exercendo. 
clinica, u'esta villa, tendo-" afpirmado 
um medico habilissinio, abriu na ultima 
sexta-feira., nos baixos do palacete do 
sr. .Albino José Rodrigues Leite,ao Cam-
po da Republica, o seu consultorio me-
dico, facto .este que vem confirmar o que 
de ha muito vimos ouvindo—que s, ex.8 
fixaria residencia n'esta vilia, onde já 
conta gerares é;ympathias. 

Felicitamos esta terra, por ter mais 
um medico distineto em serviço clinico 
cujos cr.editos teeni sido já sobejamente 
áflìrm idos n'uni à,turlido trabalho em 
combate .da epidemia pneumonica e no 
Ilospital da Jlisèricordi:i, em que tem 
prestado dedicados serviços como medico 
sapplente.. 11 1 

A. sua ex.", os nossos cumprimentos. 

I, 

r '•• •racar.—Já.estão em distribuiç."10 
as carta9 de consumuio para adistribui-
ção sio assacar, conforme as necessida-
'des rlomostleas: 

Achamos muito necessnrio que se faça 
nora larga.distribuigão dessas cartas ás 
f]'egueziv• do concelho, que pouco teem 
1)eneficiado d'este genero de primeira 
necessidade. 

3tea••p+)llslAII7e11}lt'r.-0 sr. Adminis-
trador deste concelho entregou ao sr.tlie-
sol.il•eiro do Recolliiinento do Menino Deus, 
,L `quantii• de 11');5000 réis, gnantía esta 
que snhiu do fundo da beneficencia pu-
bllca. ,,.• .,-v, . •,-

!• 

115•i acto, 
na Universidade de Coinlbi'a; ;ficando 
pléna mente appl'dvados: de écenomil po-
litica, ó sr. l+'ernando Simões da Silva 
Salaar•, e de histologia, phisiologia e 
çhiinica hiologica, o',Br, Fernando Mo-
reira., nossos prosados patricios, a quem 
damos parabens. , 

ca-4; !ºimto.—Na capella pnrticti-
lar da Catsa de S.,,13ento, freguezia de 
Ballugã+',K,'realisott-se, nó dia'- '8 do cor-
rente, o enlace matrii:ioni:tl (ia ex.m" si-.• 
I). Maria Adelaide de Mnnalliâcs liene-
zes,Gomes d'Abreu Novaes, Muito pren-
dt)rla filha do faffi ciclo sr. dr. Luiz No-
vaes e ela c'x."a sr." D., Adelaide de Ma-
galhães Aienezes de-Villas-Boas Sampaio 
Novaea,corli o sr.I:,lnalydo ria Silva Dix, 
filho do sr.Joi-to (1,9 Silva Oliveira Dix e 
da sr." 1). Canlilla Amelia Fernandes 
Dlx, já fnllecida. 
Forni pxdri,hos: prr parte ela noiva, 

sua'mite e seu irnl to, o sr. AffDiso No-
vaC9; C I)O]' pal'tC d0 IloiCo, a e,. ,n,, i-." 
D. 13ranca da Glorie Abreu Novaes e D. 
Branca. Va9ques Martinho, c2ta por pro-
curação do sr..:lrthur f onçalvcs Diarti-
nho, capitalistn da Reboa. 

Foi celcbrantn o sr. P.0. Antonio Felix 
Macllado, tendo ris allinnç:is sido condu-
zidas pelo sobrinho ( Ia iloivn, o interes-
s;,ntc menino Antonio Luiz de•• Novaes 
M:Iwlado. 
` Pélas ex.m'" tias da noiva, foi ofrere-
(,ido rim almoço milito intimo, a que 
tanibem assi,tin o distiuctn photogrnpho 
e nosso ttililgo 91•. Angusto Soucasaux. 

Descjanios,,ftr;'s noivos, lmuitas felici-
dades. 

91;ere;al+o— o s1.. 5ccundino'Ycrcira 
Ic;stuves,digrio secretario da Adniinistra-
çao,_da Coiucllln..ruublrntil os gattulos, 
ha díns, da sua ndegn, uma9 vinte ,•azas 
de milho, G garrafas de vinho e dois co-
pos, 

Esta% visiio, que n.lo era sómente a fó-
.úie do pão•que levou os gatunos á, ade-
ga d0 sr. I{.9tcves.. 

tl;lrpZ]terCzteli:l de N. dricente t➢e 
Q':eiltt►.-11(rceben a caritativa Confe-
ror,c,ia,de S. Vicente ele Paulo (honioos)-
os s(•guintes dolintivos: 

I)a viuva do fallecido sr. Fran-
(•isco (10 Sallus Faria e silva, a quantia 
do 215')20 reis; e do sr, Antonio Cardoso 
d'Albuqueryw, la qúaritia de 2 `]00 rs. 

Bem ]la•jaill todos os que' auxiliam os 
pobres pi•otubídos por esta i istituiç•:io tilo 
santa, 

substi-
tuiçilo alo si', •-1 1''eria Ticotonio, qnc 
pediu a •dc,nli,,s 1.o elo (auge de Goa cri:a-
dor Civil ci'estc di•tricto, a qual 11.e foi 
aceeite, está exercendo as suas furicções 
o sr, capitâo Padua, 

•ira.$)rye rW• •'I•1!•t•t'3tr•ortt>.lia.—I+i-
cou transferida para outro dia, a innu-
guração cia Cruclie dal. Misericordia cl'es-
' ta villa; a que nos referirmos em nosso 
penultimo nuulexo. 

l?re-s®g (gue Ias,;:`m.—Da cadeia 
d'esta villa, fugiram roais uns pretos, n' 
um dos dias dai pennit.iula semana. 

Já que taes ,•lig'as'se repetem tantas 
vezes, - cu1 que lu(jfi grielli procure réme-
diar as m;'ss cúndições de segurança que 
o actual edificio da ' c.ade ia offerece—o 
que nos paro.ce ser tnnibern quasi impos-
sivel---pérgiintaimos a quern compete, 'a 
r, são porque a eadeia dito tem guarda . 

C'ie•ca.lo Q.•aE ho19eo —Teem sido 
ultiniami(.nte inscriptns"nò livro de regis-
to dos socios do :`ircato Catholico de 
Operarios, nraitissimos cavalheiros d'es-` 
ta villa, que icem aceeitado a sua no-
meação para socios rl'esta collectividade. 

U",xntn. e 1 ee-al. — Completou o 
corso do 5.° asno dos 13-crus, o sr. Fran-
cisco de Miranda dt-lndrade, filho do di-
gno ajudante da Coiiscrvatoria de Regis-
to Predinl, sr. Fernando Augusto d`An-
drade. Muitos parabens. 
x . 4, 

%a ]Escola  -.9•,Tare•>aplo.4. — As sr.•h 
I), Maria cie Jéstis Snus:( Pinto e irmã 
D. Maria de Jesus Sousa Pinto, e a sr.a 
D. Maria Ondinn Azevedo Nunes Perei-
ra, todas d'esta villti, foram adulittidas, 
por exame,., frequeiicifi da Escoln Nor-
mal de Brng.i, tendo prestado boas pro-
vas. As nossas felicitações. 

SIGNAES FUNEBRES.—Sabemos 
que, visto estar quasi terrninnda a epi-
demia que nos nçoutou durante mezes, 
já niïo leão consideradas cm vi,or, as de-
teriiiiiinçõcs do sr. Adniinistr:idos do 
Concelho, proliibiitdo os si•rlaes funebres,• 
nos sinos cias torras. . 

MARIA CLARICE-- Só no proximo 
numero podurenios inserir uma nova e 
interesante corta d'esta nossa gentil col-
laboradora. Que sua ex.' nos, desculpe a 
demora, 

t 

ASSUGtVt.-0 celleiro municip-il j:í récc-
beu mais assacar, grlo vac d f,ribuir polo.-3 
inunicipes que o re(lnisit(m 
1 sl,a distribuiçlo v e 1.(r fo'ta com as 

cartas d1.; Ia.cionamnr;lo ,. '\ c:r se findam 
as dese;naldades e ma.c9 >; civiços, que se 
der;,rn rias outras dist,ibliu+óí( 
0 problema alão n 1.:...1:1 f; :! 1; é preciso 

chnmar para elle a hoo eo ia de 'de todos. 
As cartas (te iaciollan1,,ntn são absoluta-

merite gratuitas, nad ;l 'ns!am. Nas fre;rue-
zias, enclicnl rl'a.s os li+avs. .par•ochos. Não 
toem portanto, nárLI ,.1ue 1,aga.r os ilaro-
chialios, senão o custo (to r,fsucar,_que é. 
d1.: MO reis o éseuro e de 4'i)U re s o brài} 
co refinado 

SITUArt10 i`WNÇjMT(-.a-No proximo nu-
mero procurarcnio5 i,t'.111!eal' i•nl iril.(.re%san-
te, a,•tigo sob esto ululo, cuja publicat•ão 
nos foi pedida por um nosso 'dedicado 
amigo. 

e4r ala' 
ASSK;,,11,I,li,I 1 C, ,h AL 

Pela terceira vez convoco ;i reunido ale 
todos os socios do Syrlcljealo'Agrlcnla cie 
B'Irecllos p:u1, Cln Assérnl,leil Geral,llue 
so deve verificar na proxilria ceguild;t !'ei-
ra 2:1 tio corretity, % tratares► oS seguin-
tes assuiliptos:, 
(1)--Eleiç5l0 dos corlins gerentes alue de. 

ve funcionar tio Micuim de 1919 a 1921; 
(b)—Resolver sobro urdi proposta 1):11.1 
o Syrl(fleato ilt'. Ilarcellos fazer Marte 
do l:oufeduraÇ 1.0 dos Syndicat0s; 

(c)—a1)provaçã0 (l,t, coutais do; 1917; 
(d)—Turn11 Cl1lIhCi12L'tltli das contas e 1110 
vimento tio anuo que (in(la em 31 do cor-
elite. 

Previne-se do que é- esta a ultima con-
Vocação. 

I3arccllos, 16 de I'ezenhro de 1915. 
U Presidente, 

Ivsé Julio Vieira, p;auios. 

Ó c011001110 dê relance 

Ca.a 1)o.—Todas as pessoas de bëm 
ficaram consternadas ao saber do vil •at-
tentndo contra o sr. Presidente da Re-
publica. 1X,11, 

—Iuforr>la-nos  X,1 pessoa fidedigna, de 
que tambern aqui houve quem,•. ao saber 
do nefando caso, extertorisasse o seu 
cantentarrrentó e, fazendo planos, já, mos- 
tra9se a dentuça, : 

Que baixos seritimeritos 1 
lias culpa, inuíta culpai, tem quem 

os tolera. 
0; factos cada vez most]•aili nim8 ,a 

imporins:l necessidade de os entholicos 
se orani:,arem, para que o -reinado da 
demagogia jamais volte.— Miguei. 

Varla.,OG. — Celebrou-se bontern, 
con, muita soleninidade e brilho, 1.1.1111• 
festa em honra do glerioso martyr S. 
Sebastião, constando de missa cantada 
corri exposiçâo, sermão c procissão. 

Foi promovida por uni grupo de rapa-
zes devotos de glorioso martyr, por ter 
livrado, até hoje, e•.ta freguezia do ter-
rivel f i clle da broneo-pneumonica, pois 
ainda aqui não morreu n.nguem e ' por 
ter cessado a guerra. 0 inartyr bem-
dito rios continue n' prr)teger. 
—Cansou grande- impressão aqui a 

noticia do barb:iro assassinato do sr. dr. 
Sidonio Paes, illustro Presidente da Re-
publica.-C. 

Lij®.—No dia 15, rialisov-se aqui 
uma procissão de Penitencia, tendo de-
corrido tudo com muita ordem e devo-
ção. Nos'dias 11, 12, 13 e 14, houve 
praticas de preparação que foram mui-
to concorridas, bem como o foram o 
geralmente as confissões no dia 14. 

No,domingo coinuiungaram para mais 
de 350 pessoas. Nrt procissão iam os 
,andores de S.'Sebastiâo, S. Joaquirri, S. 
José, Nossa Senhora, o 31enino Jesus era 
o Senhor Crucificado. 

Prégarnin: á saliida, o rev.-O sr. Ab-
onde de Villa Secen, e ao recolher, o 
Parocho d'esta freguezia. 

—No dia 10, falleceti aqui ,o sr. An-
tonio Clemente Barbosa, casado,, de 48 
antros. 

--No dia 14, receberam o Santo Sa-
crani,,nto do ?iLtr monio, Antonio d'Arau-
jo (';untos, de Viatodos, e liaria de Jo-
sus liDlciel, d'esta fre,-uezia. 

--Terra passado mal a si-." •,Targarida, 
de Sousa. Acha-se melhor. 

ABBADE DE N +UIVA. — Em cum-
prinit•nto de uni voto de Francisco da 
Costa Novo, haverá, no proximo sabba-
do, missa cantada, e sermão, em honra 
de N„ssa Senhora d'Abbadia, padroeira 
d esta frc•uezia, 
--No proximo doininno, haverá missa 

cantada e seriu;io, ela honra de Santa 
Ln•,ia, e 1doraç-o mensal encharistica, 
coar o SS. Sacramento exposto no trono.* 

--Falleceu, na Bahia, o sr, José Joa-
quior C:u•doso. 

—F.' boro o estado sanitario d'esta 
f;•é;uu•ia. 

— As I:C. 1° d Senhoras da nobre Casa 

da Sylva encarregnrain o Rev.° Parocho 
cresta fregu(;zial de fazer a distribuiç:lo 
de esmolas'pelos pobres. Bem hajam S.a' 
Ex.as, por tão caritativo rasgo. 

Y.r•iT'R7+•'KR•l.R)vfe•-  ...T....—...Y1:•..M..11_ Y...•£T-.•Q.f,•r 

- RESTAURANTE PAULO 

P;.tssn-se este, ncl.e(iitad0 restaurante. 
situado u'urn tios melliores pontos da 
vida. l aliar coto o sou proprietario,— 
Julio Torres. 

Façam os seus seguros •na Companhia 

l'Aflantica" 
Q1jI+, 
SEG LURA: 

—p)récd(os, contraa o risro de iuceu(1io, ao 
prénlio ,fU 100 reis por cada, 100cN000;. 

---e modailias, ao prémio cde 125 reis ca-
da 100000 reis. 

s 



e 

é'; cia 11i C• •áStrfl••. 

'Acção SíDêial 

Quem não faz, reclame, irão tens c;õ•nfianca em si. 

oificinas do Jornal, ".•l►eç.ão Social" 

Trabalhos graphieos em todos os géneros. 

Bilhetes de visita, mappas e trabalhos commer-
W 

cises. Aos bois aliai ; da <(Acção social» recon•inlendamos 

às nossas officinas, para a execuÇão das siris • eìicomméndas. 

Rua Visconde de Leiria—. Barcellos. 

.••.g•y .SL1x•S'2Fi•VIR•.•....._....W 

Compra de philicír.o8 Pedimosàos 
  sr5. proprieta-
tarios o favor' de nos avisar quando, 
tenham alguma parlida de pinheiros p,--irá 
ve-reler.. Lembramos taml)em que a,me-
lhor forma de os vender é. por arremata- 
cão, reservando os srs. proprietarios o di-
reito de os não entregar quando não 
alti"njum preço que lhes convenha. 

.Wr. g•lort y e.a e 
 •vv:saa•.•oem:ºwm 

l 

MIA • •••• •; _ z•de•. •• 

CAMPO d<> REPUBLICA 1lianoel Alves Coutinho 

Sortido completo de ferro, ferragens, aço, arame zincado, vidraria, 
molduras, etc. etc. Deposito de cal e adubos chimicus. Tambern tem á 
Vendn camas de ferro. 

PRÊÇOS SEM CO:I:1PETE-NCIA 

f E 

ME 11 •h -R 1 À i h E,  l• E• i0xh 

Ç?•1 

Chrí; café e papelaria. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe-
ciaes. Massas de sup,•rior qualidade. 

Deposito do Companhia Veltra do Alto Douro. ,r 
Bolacha f1n, , biscoutos de Vr)Ilungo Louças e N idros. Farinhas 

r, de trigo e semeas e muitos outros artigos. 

0^.9 

ULw& IillBf,nwe. 1I3. Ik&cII; s ttstatac, Z7 a 3,3 
ffiLRLRLLOS ---

í3r II5 

S 4 x D agi^ híle-11to 

COM'AV IA D 
-SÉDE: r 

Lo-vos, J2—Porto 

Sociedade AnonyIla> a 

cl••  •• Q•••rt➢ €••a••;a•1•••aadm 

CAPITAL SOCIAL 500:000;500 ESC. 
» REt•É1SAD0. 50:000;00 » 

FUNDO DE RESI,,RVA 150:000M » 

[11+:Cl.ITA DE 1.)14 
n 1915 
» » . 1016 . . . 
» » 1917 

36:988"x03,5 Esc. 
71:19729,5 » 

537:897$p:!4,3 » 

3.139:404;$23 » 

SINIST õS P,\ GOS EN1 1911 

» n » 1916 
» » » 1917 

Agencg<as cm Ir, rança, 1~e•g•atcrra, @'orIIpc ;:•, 

IOC ••IIanr,)31a C tg1yj•to 

SEGUBUS contra fogo. 
SEGUROS contra fogo e roubo. 

SEGUROS contra quebra de crystaes. 
SEGUROS agricolas 

SEGUROS contra greves e tumultos. 
SE'GU'ROS marítimos e pustaes. 

SEGUROS contra inuur,dações e enxurradas. 

ratnti 

22:601541 Esc. 

. 153:470, 90,5 » 
1.427:03574 » 

Seaceli, Dirrmsenare.n, 

conselh o elo A•1t•eipII•t:••it•:+.o: 

wun«vü•WssrRzxvvsvx:.imrea•m:xi •.ase•eaiarrW•.rsirra+o•• 

Manoel Joaquim d'•livriº a 

Dr. José 31aria Soares Vieira 

Siloirro Pinhei)lo de Magalhães 

Pr. Lmpoldo Correia Tourão 

Jay+rre de Sousa., 

s, 

I)ÍI'BCtOrC5 

AGENTES ' EM TODAS AS TERRAS' DO PAII,. 

•:o•r••n64,aa"bes• de «n6ãr1as cpa todos os portos do miando. 

CORRESPONDENTE EM BI3,g•íº•fl•t➢•: 

a nil 121e ► 

L 

RUA D. ANTOMO 13.0I ROSO. 

BAR CF, LLW. RUA 1). ANTONI© BAUOSO, 16 


